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			Na imagem, eu e minha avó Dona Hermínia. Morei com ela até os 11 anos — muito do que sou vem desse tempo.

			Eu vim de lá, eu vim de lá pequenininho

			Mas eu vim de lá pequenininho

			Alguém me avisou pra pisar neste chão devagarinho

			(Alguém me avisou / Dona Ivone Lara)
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